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Formulação de Projetos de 
Inovação Tecnológica 

Não se formulam projetos apenas para obter benefício de 
mecanismos públicos de estímulo ao desenvolvimento e à 
inovação tecnológica; 

 
A ordem deve ser inversa: o projeto é formulado como resultado 

do surgimento de oportunidades para a organização ou da 
necessidade de superar entraves a suas atividades.  Uma vez 
formulado o projeto é que se busca identificar fontes de 
recursos. 

 
Situação frequente, no Brasil, é que projetos sejam formulados 

em resposta à publicação de chamadas públicas ou à 
disponibilidade de fontes de financiamento. 



Formulação de Projetos de 
Inovação Tecnológica 

A formulação de um projeto requer tempo e amadurecimento. 
 

Um projeto deve: 
- Informar o problema que se propõe a resolver ou a 

oportunidade de negócio contemplada; 
 
- Apresentar como o projeto se encaixa na estratégia da 

organização ou como atende as suas necessidades; 
 
- Enunciar os riscos e pressupostos básicos, uma apreciação das 

alternativas disponíveis, os recursos necessários, riscos 
envolvidos e desempenho econômico. 
 

 
 



Análise do Edital 

 É muito importante observar:  
 Quem pode participar; 
Prazos; 
Valores; 
Contrapartida; 
Critérios de seleção (pontuação); 
Documentos necessários 

 Complementam o edital:  
 Anexos; 
Dúvidas mais frequentes; 
Manual; 
Formulários. 



Conheça a Instituição de fomento 

Qual a sua missão; 
 
Qual o seu âmbito de atuação (Nacional, Internacional, 

Regional, Local); 
 
 
 Quais são os valores e a cultura da organização; 
 
 
Quais as diretrizes atuais da instituição; 
 
 
 Que tipos de projetos foram apoiados no passado. 
 
 
 
 







Indicadores do projeto, devem ser quantificável, mas nem sempre isso é 
possível... 
 
Exemplos de indicadores: número de itens ensaiados, relatório técnico 
sobre o comportamento de três materiais, protótipo montado, dois 
artigos publicados.... 



Lembre-se de associar os recursos necessários às atividades (metas) 
 
Atividade AA: 
 X horas de Fulano; 
 X horas de Beltrano; 
 Aluguel de equipamento A; 
 Reagentes químicos para ensaio em laboratório; 
 Passagem aérea; 
 Hospedagem; 
 Alimentação; 
 Táxi. 
 

 
 



Verifique os dados quantitativos de cada item (ex: carga horária, 
quantidade de insumo, número e locais das passagens e diárias, memórias 
de cálculo, etc.); 
 
Atenção para incluir apenas as despesas referentes à inovação 
tecnológica, excluindo itens de modernização; 
 
Verifique se os valores são compatíveis. 
 

 
 







Pré – Qualificação (FINEP) 
Etapa eliminatória que analisa a                             proposta conforme os 
aspectos de forma e conteúdo  
 
Avaliação de Mérito  (Comitê de Avaliação) 
Etapa eliminatória e classificatória que analisa a proposta no que tange 
à relevância e caráter inovador 
 
Análise Conclusiva (FINEP) 
Consolida os resultados da avaliação de mérito e examina aspectos 
legais e orçamentários da proposta 

 
 
 





Na pré-qualificação, sempre por não atendimento aos requisitos 
formais do instrumento 
 
Erros mais comuns : 
 
• Envio de documentação incompleta; 
• Envio após a data limite; 
• Falta de via impressa ou assinaturas; 
• Falta CD de backup; 
• Falhas na relação de itens solicitada; 
• Inelegibilidade de membro do consórcio executor;  
• Total falta de aderência aos objetivos da Chamada; 
• Preenchimento incorreto ou incompleto do FAP. 



Na avaliação de mérito por baixo conteúdo inovador, fraco atendimento aos 
objetivos do instrumento ou ainda  insuficiência de recursos disponíveis 

 
Erros mais comuns : 
 
•Ausência de inovação tecnológica 
•Falta de clareza quanto aos objetivos e metodologia  
•Mecanismos de coordenação gerencial mal definidos 
•Cronograma físico e financeiro inadequados 
•Ausência de elementos priorizados pelo instrumento (cooperação, 
compartilhamento, incorporação de resultados, etc.) 
•Distinção entre contrapartida financeira e não-financeira 



Por que os projetos deixam de ser apoiados ?    Consórcio executor 
 
Proponente (depois Convenente) - Responsável pela celebração do 
convênio e pela execução gerencial e financeira do projeto.  

 
Executor e Co-executores - Responsável(is) direto(s) pela execução técnica 
do projeto 

 
Interveniente(s) - Entidades que não recebem recursos do projeto mas, 
beneficiárias dos seus resultados, participam assumindo obrigações em 
nome próprio, podendo participar da execução técnica do projeto e 
aportar recursos de contrapartida 



Por que os projetos deixam de ser apoiados ?     Contrapartida  
 
Contrapartida financeira – investimentos feitos diretamente no projeto pelas 
instituições envolvidas, adquirindo produtos ou serviços de terceiros, 
comprováveis através de notas fiscais e recibos 

 
Contrapartida não-financeira – recursos materiais e humanos próprios das 
instituições que são disponibilizados para o projeto, comprováveis através 
de termos de uso, cessão, transferência, etc. 

 
Calcular a contrapartida como percentual 
 do projeto total, e não como percentual  
do orçamento FINEP. 





RHAE Pesquisador na Empresa - http://www.cnpq.br/ 

Chamada Pública MCTI/SETEC/CNPq Nº 54/2013  

o Alvo: Todas empresas 

o Modalidade: Não-Reembolsável 

o Montante: até R$ 400 mil  

o Destinação de recurso: Contratação, por meio de bolsas, de mestres 

e doutores para realização de projetos de inovação 

o Valor das Bolsas: 

 R$ 3.000,00 a R$ 6.000,00  

o Prazos: 

 1ª Rodada: 01/11 a 20/12 – Contratação: Mar/2014  

 2ª Rodada: 17/03 a 02/05 – Contratação: Ago/2014 

 3ª Rodada: 18/08 a 03/10 – Contratação: Dez/2014 

http://www.cnpq.br/














O que fazemos? 

Apoiar na captação de recursos financeiros para promover a 
inovação e crescimentos das empresas 

  
Fomentos Públicos  Investimento Privado  



Que serviços oferecemos? 

Fomentos Públicos  Investimento Privado  

• Monitoramento de Editais 
 

• Elaboração de Projetos 
 

• Treinamento e Capacitações 
 
• Consultoria Lei do Bem 

 
• Escritório de Fomentos 

 
  

• Plano de Negócios 
 

• Treinamento e Capacitações 
 

• Fóruns de Investimento 
 

• Valuation (Valoração de Empresas) 

 
• Brokerage de Investimentos 

 
  



Enelvo S. Martinelli 

(41) 3271-7796 

enelvo.martinelli@fiepr.org.br 

 

Claudia Rocha 

(41) 3271-7419 

claudia.rocha@senai.pr.br 

 

 

Núcleo de Capital Inovador 

Centro Internacional de Inovação 

Federação das Indústrias do Estado do Paraná 
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